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			1. Os Shansers: como tudo começou 

			Dia sombrio aquele, e de muita tristeza, mas isso é uma conversa para outra hora.

			Limito-me a começar falando dos Shansers Kapatalom, Jartinides, Metaturion e Rivanor – seres de uma dimensão cósmica chamada Shanserum. Inconformados com o governo injusto de seu universo, esses quatro irmãos decidiram fazer uma rebelião contra o sistema, que os baniram. Os três foram colocados numa máquina que os mandou para outro mundo, numa espécie de teletransporte, ali a terra era seca, com apenas um grande rio cortando-a ao meio. Eles gostaram daquele lugar e deram-lhe o nome de Hettheria.

			O tempo passou e esses seres gigantescos começaram a ficar enfadados e, então, conflitos e atritos começaram a surgir entre eles por causa das divergências de planos para aquele lugar. Kapatalom iniciou uma investida contra Metaturion, que não reagiu, mas essa investida tornou-se grave demais, porque Metaturion não reagia e estava ficando sem forças para se proteger; então Jartinides e Rivanor tentaram separar.

			O atrito entre eles quatro causou uma explosão mística. Rivanor acabou caindo no grande rio.  Jartinides voou com o impulso da explosão. Metaturion, por estar embaixo na posição do conflito, caiu chão a dentro. E Kapatalom, em consequência da explosão, pegou fogo. Isso definiria para sempre os poderes predominantes de cada um.

			Tudo aconteceu como um plano superior: cada um se tornou parte do elemento no qual foi arremessado. Daí, então, eles começaram a perceber que existia algo além de tamanho e da força em cada um deles, e não só neles... Hettheria era impregnada por um poder extraordinário, que chamaram de poder misterioso de Magia; poder esse que, aos poucos e sem querer, os Shansers foram absorvendo ao criar coisas e trazer à existência coisas que ainda não existiam ali até então. Aos poucos, suas mentes foram se tornando mais férteis. A inteligência e sabedoria deles cresciam a cada dia, até que eles resolveram criar seres inferiores para que esses lhes servissem – cada um dos quatro irmãos criou uma espécie de ser.

			Começando por Metaturion, que criou os Elfos, seres geralmente altos, podendo alcançar três metros; com cabelos sempre brancos – mas raramente têm barba –,; os olhos variam: podem ser azuis, verdes ou rosas, no caso das elfas, e delicados, porém agressivos se preciso; têm orelhas pontudas; a voz é suave; raramente sorriem; e, a menos que percam o vínculo com seu povo, não se desviam de sua maneira de ser. 

			Kapatalom foi o segundo, criando os Wantuks, tão altos quanto os Elfos e muito parecidos com os humanos, porém podendo alguns ter características anormais, como caninos extremamente grandes, orelhas pontudas, cores funestas e coisas parecidas, sem padrão de cor de olhos; o uso da barba é opcional (embora em alguns nem nasçam barba), e não têm previsão de humor.

			Jartinides, por sua vez, criou as ninfas, seres de fato perfeitos em seus traços. A diversidade de tons de pele e a estética de seus corpos instigavam todo tipo de ser do sexo oposto. Sua voz é suave e o olhar é sereno; os olhos são geralmente azuis ou verdes, raramente castanhos; não são tão altas quanto os Elfos e os Wantuks, mas ainda assim são altas.

			Por último, Rivanor criou os seres fantásticos, os grifos, os animais falantes, os gigantes e até prateados, conforme a fértil imaginação do criador.

			Os Shansers os dotou de inteligência e sabedoria e construíram uma paisagem com fauna e flora, que não existia quando chegaram por ali. Cada ser servia unicamente ao seu senhor, e cada um dos Shansers passou a amar suas criações como parte da família. Por isso, Metaturion jurou a si mesmo que nunca entraria em conflitos ou tomaria partido em atritos entre seus irmãos; afinal, outra explosão como aquela poderia extirpar cada ser criado por eles.

			O tempo foi passando e as criaturas foram se proliferando, crescendo cada um em sua espécie, exceto as ninfas, que foram criadas em grande número e não havia sexo oposto em sua espécie. Com esse crescimento, os quatro irmãos criaram um espesso muro que cortava Hettheria e ia da grande montanha Taruntur até a curva do rio Hildetrim, um santuário foi construído pelos Elfos e Wantuks em honra aos Shansers, e passaram a morar ali.

			O santuário era uma espécie de castelo gigantesco. Foram muitos anos até que pudesse ser habitado e, mesmo assim, ainda faltavam alguns detalhes para finalizar a obra. Mesmo inacabado, todos os seres passaram a viver ali em harmonia até que houve um acidente: uma peça de madeira que um Wantuk estava erguendo na construção interna de um novo compartimento do santuário caiu sobre um Elfo que passava. 

			Felizmente, aquilo não o matou, mas a dor cegou o Elfo, que feriu o Wantuk com as próprias mãos. A força dos Elfos ainda era desconhecida até por eles mesmos. O Wantuk ferido não resistiu e morreu; isso acendeu a fúria de Kapatalom, ou muito mais sua inveja, por ver que a criação de Metaturion era mais poderosa que a dele. Por causa disso, ele expulsou as criaturas que seus irmãos criaram, tanto Elfos e ninfas, quanto os seres fantásticos; apenas os Wantuks permaneceram no santuário.

			Foi um momento triste… Elfos, ninfas e seres fantásticos saíram errantes pelo deserto à procura de algum lugar seguro onde se poderia construir e se instalar, mas as raças temeram umas às outras e se dividiram no caminho. Eles não tinham mais a proteção dos seus senhores, que permaneceram no santuário; cada criatura encontrou o seu espaço depois de um tempo, e cresceram fortes em edificações e plantações. Os seres fantásticos, porém, foram para além da montanha Taruntur, próximo aos portões brancos criados pelos Shansers, para abrigar as almas dos mortos ou vivos de maneira a não mais voltarem para o meio dos vivos, e por muito tempo não se ouviu notícias deles.

			O tempo foi correndo muito rápido, e a saudade de suas criaturas crescia no coração de Jartinides, bem como o orgulho e a soberba no coração de Kapatalom, que se autoproclamou Senhor de Hettheria e soberano sobre seus irmãos Isso foi tão absurdo que até os Wantuks discordaram, porém não eram fortes o suficiente nem para enfrentar um Elfo, quanto mais um Shanser. Jartinides, no entanto, não tinha esse problema; não se importaria de enfrentar seu irmão, caso fosse preciso.

			Kapatalom se tornou tão insuportável que Jartinides e Rivanor decidiram sair para procurar suas amadas criaturas. Isso agravou a situação em Hettheria, pois a ira de Kapatalom se acendeu contra seus irmãos, já que, para ele, isso era um sinal de rebeldia e afronta à sua suposta autoridade pelo fato de ele ter expulsado as criaturas do santuário. Ao sair do santuário, foi atrás de seus irmãos enfurecido e em chamas, o que causou um grande espanto nos Wantuks, que passaram a temê-lo muito mais do que venerá-lo. 

			Ao ver de longe seu irmão, que vinha em chamas na direção em que estavam, Jartinides e Rivanor decidiram não terminar de chegar a suas criaturas, por medo de que elas fossem afetadas pela ira de seu irmão. Ao se aproximarem, iniciou-se uma discussão entre os três. Kapatalom estava decidido a destruir cada criatura inferior a eles, porém Jartinides e Rivanor se opuseram a ele. 

			Uma luta ferrenha poderia ter início ali, mas Rivanor usou as forças das águas para conter seu irmão por um tempo até que sua irmã pudesse tomar uma atitude definitiva. Jartinides conseguiu voltar ao santuário para buscar ajuda de Metaturion, porém ele se recusou a entrar em outra luta com o irmão. Os Wantuks, no entanto, se ofereceram para ajudar. Vendo essa atitude dos Wantuks, Jartinides teve uma ideia que lhe custaria muita força e poder.

			A existência de outros mundos não era segredo para seres tão poderosos. Ela decidiu banir seu irmão, mas com o poder que ele tinha era impossível. Para isso, ela teria de tirar dele o poder e já tinha imaginado como faria isso. Se daria certo ou não era um mistério; tudo que ela sabia era que teriam consequências. No trono de Kapatalom, ela lançou um poder que permitiria apenas que os Wantuks arrastassem-no e impedia permanentemente que qualquer Shanser pudesse movê-lo; nem ela mesma poderia. Após os Wantuks moverem o trono, ela abriu pela primeira vez, um portal atrás de onde o trono estava para um mundo distante, mas o resto do plano ainda estava para ser executado. Então ela saiu do santuário e gritou com uma voz que literalmente não lhe era comum:

			— Kapatalom – tudo tremeu em Hettheria… –, se quer destruir alguém, que seja alguém com chances de se defender – disse ela com tom de desafio. — Enfrente-me.

			Kapatalom jamais deixaria esse desafio passar em branco, não mesmo. Para Rivanor, a morte de sua irmã era iminente, já que ele não conhecia o plano. 

			Quando Kapatalom corre em direção a Jartinides e Rivanor corre atrás, que consegue, de longe, olhar nos olhos de sua irmã, que lhe revela todo o plano por telepatia, que era peculiar de Rivanor. Neste momento, ele entende que era necessário doar-se para que sua irmã pudesse executar seu plano. Ao voltar para dentro do santuário, Jartinides é seguida por Kapatalom enfurecido. Na sala do trono, Kapatalom estranha o portal aberto e seu trono fora do lugar; isso faz com que ele atrase o ataque à sua irmã, e questiona a Metaturion, que já estava ali quando chegaram. A resposta de Metaturion foi curta:

			— É hora de partir, meu irmão; já ficamos tempo demais – disse ele.

			Nesta hora, Jartinides usa um encantamento muito poderoso e lança um poder extraordinário para o alto, que domina a sala do trono. Todos ouviram quando ela disse:

			— Hettheria suprema, seu é o poder, de todos o tire e o ponha em meu ser. Nesta hora, os poderes de seus irmãos os deixaram, (até mesmo o de Rivanor, que chegou na sala do trono naquela hora) e foram para ela. Aproveitando-se do momento, ela lançou Kapatalom pelo portal de forma brusca.

			Logo após isso, entraram Metaturion e Rivanor por livre e espontânea vontade; antes de também entrar no portal, ela disse outra coisa em tom suave:

			— Obrigado Hettheria, seu poder lhe devolvo e vida lhe dou. Distribua este poder a quem merecer.um grito ela diz: — Uma vez dado, dado eternamente, no momento certo encontre seu senhor permanente.

			Nesta hora, Hettheria se tornou sombria, flashes de luz de todas as cores saíram de Jartinides, voando aparentemente sem rumo, porém sendo aprisionados em um pequeno baú criado pela própria Jartinides, que se abriria somente quando Hettheria achasse necessário ou quando algum tolo o abrisse, já que nenhum encanto foi usado para trancar o pequeno baú. Jartinides agora dirige-se aos Wantuks e agradece, e pede para que enviassem recomendações às ninfas, aos Elfos e aos seres fantásticos depois que ela partisse. 

			Logo ela diz para que eles, após sua entrada no portal, voltassem o trono para o lugar e nunca mais o retirasse de lá, pois ele seria a porta do portal e, enquanto o trono se mantivesse no lugar, Kapatalom nunca retornaria a Hettheria, e então entrou no portal. Os Wantuks retornaram com o trono para o lugar e daí, então, puderam respirar tranquilos.

		


		
			2. A traição

			A era Shanser acabou e uma nova era se ergueu em Hettheria. Enquanto os Wantuks se organizavam no santuário e os Elfos próximo às montanhas, as ninfas preferiram morar na pequena mata, perto do santuário e do rio Hildetrim. Com o banimento dos Shansers, as raças voltaram a ter harmonia, porém não se misturavam em casamento. Os Elfos, no entanto, discutiram entre si com relação à convivência com os Wantuks devido ao velho incidente. Uma pequena parte dos Elfos desejava ardentemente voltar a essa comunhão e viver junto com os Wantuks, mas a maior parte era contra. “Ter boa ligação ok, mas viver na mesma comunidade já é abuso”, dizia a maioria. 

			Essa discussão também ocorreu entre os Wantuks. Por isso, os líderes daquele tempo decidiram se encontrar para resolver a questão. No fim da conversa, decidiram fazer uma ponte sobre o rio Hildetrim. Os Elfos que desejassem conviver em comunidade com os Wantuks e estes que assim consentissem deveriam partir para além do rio, e formar uma comunidade onde Elfos e Wantuks vivessem em paz e harmonia. O acordo foi aceito por todos, e a ponte foi construída. Agora, quatro comunidades viviam em Hettheria.

			O tempo passava rápido, e os Wantuks estavam muito velhos, porém não morriam nunca, ao menos não por causas naturais. Mas, um dia, encontraram um pergaminho escrito por Metaturion explicando o que era a morte e a velhice: embora eternos, era necessário morrer um dia, e que enquanto estivessem em Hettheria nunca morreriam por mortes naturais. 

			Para evitar que os velhos fossem mortos por assassinato em nome de uma causa nobre, decidiu deixar uma frase para quando pronunciada se abrisse um portal para terra de Aspartur, onde eles pudessem morrer em paz. Ao sair de Hettheria para Aspartur, eles se tornariam pó instantaneamente devido aos seus milhares de anos, e suas almas iriam imediatamente aos portões brancos além das montanhas. A frase, escrita na língua natal dos Shansers, era: Trabont miztugim caramam thur. Ao pronunciar essas palavras, o portal se abriria pelo tempo necessário e logo se fecharia. No fim do pergaminho, Metaturion deixou uma despedida:

			Wantuks, não sou o criador de vocês, e sim meu irmão, mas tenho uma grande estima por vocês, então deixo este presente: dar uma morte digna a seus velhos. Não deu tempo para elaborar algo melhor, mas, enquanto Jartinides planejava nosso exílio, eu escrevi essas poucas linhas, e foi a única coisa que consegui pensar para deixar de presente e como pedido de desculpas; deixo um abraço às minhas criaturas e as de meus outros irmãos.

			E assim terminou o pergaminho de Metaturion.

			Os Elfos de perto das montanhas se autointitularam Elfos-dourados, pelo fato de a maioria de seus acessórios serem feitos em ouro e suas roupas, em sua maioria, de cor dourada. Estes se tornaram senhores na arte de criar armas, embora nenhuma guerra havia ocorrido em Hettheria desde a partida dos Shansers – mas precaução era sua melhor arma. Prezavam pela paz entre eles e a harmonia com os outros seres de Hettheria, mas rumores vindos do Santuário poriam em risco essa paz. A notícia de que um pergaminho escrito por Metaturion havia sido encontrado e nele o poder de abrir um portal preocupou os líderes dos Elfos-dourados. 

			O medo de que Kapatalom voltasse e quisesse vingança era grande, afinal suas armas não teriam efeito contra ele e, se seus irmãos tentassem impedi-lo, poderiam causar outra explosão. Tudo isso tirava o sono do Elfos-dourados; para tirar isso a limpo essa história, o líder supremo dos Elfos-dourados se reuniu com o líder supremo dos Wantuks, que deixou claro a finalidade do portal, mas isso não convenceu a todos e, embora tenha convencido o Conselho dos líderes, um dos membros não se convenceu; porém, ele era irrelevante, já que a maioria do Conselho acreditara na versão do líder Wantuk.

			A calmaria voltou a reinar nas terras élficas novamente, graças ao líder supremo do Conselho. Isso levou à maioria dos conselheiros e Elfos de destaque a aclamá-lo rei, o primeiro em toda a Hettheria. Esse título não lhe subia à cabeça, já que ele desejava reinar somente sobre os Elfos, mas alguns Elfos achavam que os Wantuks deveriam se curvar e servir à coroa élfica e se achavam superiores às outras criaturas de Hettheria; contudo, o rei não pensava assim. O então rei Elfo entrou em contato com os Wantuks, que haviam se tornado peritos na arte de fabricar joias e acessórios, para fazer uma coroa e um cetro para ele. 

			Os Wantuks eram bons lapidadores de pedras preciosas e ótimos ourives e artífices. Isso se podia ver nas tiaras, nos colares e coisas do tipo, e não só pedras preciosas, mas em todas as outras, prova disso foram as estátuas enormes que fizeram dos Shansers para perpetuá-los na história; A coroa foi construída com maestria, e o cetro não ficou para trás. Ambos faziam jus à imponência do rei Elfo, e sua importância ganhou mais destaque. Aproveitando a ocasião, o rei sugeriu ao Conselho de líderes Wantuks que aclamassem um rei também. A princípio, essa ideia pareceu não tão boa, mas foi ouvida com carinho. Depois de um tempo de boa conversa, a comitiva élfica se foi, deixando um ar de decisão. 

			Do outro lado da ponte, as coisas iam fluindo, Elfos e Wantuks estavam se dando muito bem, até perceberem que o fato de não serem mais uma raça pura estava os enfraquecendo Alguns Elfos que ainda não tinham se casado ou tido relações com Wantuks vendo isso, desligaram-se sem conflitos, felizmente. Os poucos Elfos que deixaram a convivência com os Wantuks foram aos Elfos-dourados em busca de amparo, mas duas coisas fizeram com que isso não fosse possível: uma foi o fato de que os Elfos de além do rio não concordavam com a monarquia dos Dourados, pois um rei não lhes pareceu boa ideia e temiam que o poder pudesse corromper o coração Elfo e torná-lo uma ameaça, e a outra coisa para o rei dos Elfos-dourados não ter aceitado o pedido de acolhimento foi a alegação de que eles haviam abandonado os Elfos e porque não concordaram com a monarquia, o que era uma ameaça à Coroa. 

			Irritados e decepcionados, eles voltaram para além do rio, mas desta vez para muito além da comunidade onde viviam com os outros Elfos e Wantuks. Algo peculiar que tinham com os Elfos-dourados era a arte de fazer armas e armaduras, mas especializaram-se no domínio da prata, por isso acharam por bem se chamarem de Elfos-prateados. Por não terem um monarca, todas as decisões importantes eram decididas em voto comum e prevalecia a decisão da maioria. Na primeira reunião, decidiram nunca entrar nos negócios dos Elfos-dourados, tampouco dos Wantuks; eles seriam independentes e nunca pediriam auxílio para nada. E foi assim por muitos anos, mas não para sempre, como eles desejavam que fosse.

			Os Elfos e Wantuks de além do rio que viviam juntos em comunidade decidiram que não deveria mais existir distinção entre eles e que não se chamariam mais Elfos, que todos seriam considerados Wantuks a partir daquele dia. Os anos passaram e nasceram filhos mestiços, nem Elfos e nem Wantuks, e, ao mesmo tempo, os dois. A estatura física não era a mesma de seus pais, o máximo que chegavam era da estatura humana; sua força não era mais como as raças puras ,e por fim, tornaram-se mortais, e isto se espalhou por toda a Hettheria. 

			Os líderes Wantuks e o rei dos Elfos-dourados se reuniram novamente para discutir sobre a nova espécie que estava crescendo cada vez mais, porém fraca, mortal e vulnerável. Eles discutiram se existiria em Hettheria algum ser que pudesse ameaçar a existência daquela espécie e, após longas exposições de linha de raciocínio, concluíram que não existia ameaças. Enviaram, então, um mensageiro aos Elfos anciãos de além do Rio para convidá-los para uma reunião, já que a grande maioria dos Wantuks de raça pura já tinham atravessado o portal de Metaturion. 

			A chegada dos Elfos anciãos no Santuário foi anunciada, e eles foram recebidos com alegria. Eles decidiram naquela reunião que a nova raça se chamaria Hamunys, e seria regida por um monarca de sua própria espécie, que seria aclamado pelos Elfos anciãos, e que nem os Wantuks do Santuário e nem os Elfos-dourados não se intrometeriam nos negócios de além do rio. Essa decisão foi muito bem aceita; então os Elfos anciãos partiram e, por muito tempo, não se ouviu notícias deles.

			Depois da partida dos Elfos anciãos, os líderes Wantuks declararam ao monarca Elfo dourado que também decidiram aderir à monarquia, e pediram que os Elfos fornecessem armas e armaduras, pois temiam tanto o eventual reaparecimento dos seres fantásticos de Rivanor quanto os Elfos-prateados já que a muito não se ouvia falar e não se sabia se eram aliados ou inimigos; o rei dos Elfos-dourados disse que faria de bom grado, e, de fato, o fez. Alguns dias depois de seu retorno Às terras élficas, as armas e as armaduras chegaram ao santuário; uma aliança existia ali, uma aliança que não agradava a todos obviamente. 

			O Elfo que matou o Wantuk, quando os Shansers ainda habitavam Hettheria, uniu-se ao ex-membro do antigo Conselho élfico, que não acreditou nos Wantuks na questão do portal de Metaturion. E essa união não trouxe bom resultado; eles reuniram tantos Elfos quanto puderam; muitas elfas também se uniram a eles para derrubar o reinado do então rei Elfo-Dourado, e conseguiram; mataram-no. 

			A traição, a primeira morte de um Elfo em Hettheria, abalou a todos, principalmente para os que pensavam que os Elfos eram seres imortais e que nenhuma arma poderia penetrar seus corpos. Com a morte do rei, era necessário que alguém ocupasse o seu lugar. O antigo conselho se reuniu, porém os assassinos do rei formaram um outro conselho, e deram o nome de senhores do trovão. Os dois conselhos elegeram um entre eles, e os demais Elfos que não eram integrantes dos conselhos elegeriam o novo rei. 

			Eles escolheram a sugestão do antigo Conselho, porém os senhores do trovão não aceitaram, subjugando o antigo Conselho, e aclamaram rei a quem bem quiseram. O novo rei rompeu a aliança com os Wantuks e jurou que o santuário seria dos Elfos um dia. O rei dos Wantuks proibiu terminantemente que qualquer Wantuk se relacionasse afetivamente com um Elfo, e essa lei também foi aderida pelos Hamunys.

			Na terra dos Elfos-dourados, as coisas iam de mal a pior. Com ódio dos Wantuks e tudo o que respirava em Hettheria, o rei assinou um decreto subassinado por seu filho, o príncipe Asbadiron, que proibia e tornava digno de morte todo Elfo que a partir daquele dia se casasse ou tivesse qualquer relação afetiva com qualquer outra raça em Hettheria que não fosse a raça élfica. Os anos foram passando, e a opressão foi crescendo; a tensão entre os reinos cresceu e o medo dos Elfos aumentava entre Wantuks e Hamunys. Os velhos Wantuks foram cruzando os portais de Metaturion, e uma nova geração se levantou, uma geração que seria conhecida por nome e seus nomes nunca seriam esquecidos.

		


		
			3. A retomada

			Os Elfos-dourados não suportavam mais a opressão do seu rei, que perdeu totalmente o bom senso e estava escravizando seu próprio povo; era absurdo o que ele estava fazendo. A ira dos jovens Elfos se ascendeu contra o rei e uma rebelião começou. Muitos Elfos se rebelaram contra o rei Elfo e foram liderados por um jovem Elfo chamado Varemir. 

			Ao invadir a casa real, Varemir consegue chegar às portas da sala do Trono, mas se depara com o príncipe Asbadiron, que lutou fortemente para defender seu pai, o então rei dos Elfos-Dourados, mas não foi páreo para Varemir, que, depois de muito lutar, desmaiou Asbadiron com um forte golpe na cabeça. Quando Asbadiron desmaiou, ele invadiu a sala do trono e lutou também contra o velho rei, que também não foi páreo, mas não resiste e morre em combate. 

			Com a morte do rei, os ânimos se acalmaram, e os Elfos, que eram seus aliados, fogem e levam consigo o príncipe ainda desmaiado. Quando tudo estava calmo, a multidão élfica aclamou Varemir como seu novo rei, que tinha agora a missão de restabelecer a ordem e a paz no seu reino e formar um exército para se precaver contra uma eventual invasão de Asbadiron. Conhecendo o jovem Elfo como se conhecia, sabiam que ele não deixaria a morte de seu pai passar impune.

			Após restaurar a ordem e firmar seu exército, o rei Varemir reúne sua guarda real e dirige-se ao santuário. Os Wantuks temeram ao ver a tropa real se aproximar, porém o mensageiro se adiantou e informou que a visita era de paz. Ao chegar, o rei Elfo foi recebido com alegria pelo monarca dos Wantuks e seu filho, o príncipe Ascanom. Um banquete foi servido com tudo que se tinha direito.

			— A fauna criada pelos antigos Shansers é de fato maravilhosa, principalmente quando servidas assadas com legumes – disse o monarca dos Wantuks.

			Houve risos, risos que não foram correspondidos pelos Elfos, já que eles não comem animais de espécie alguma e não concordam com a prática; mas isso não foi motivo para tirar o clima de festejo do momento. Afinal, a visita do rei Elfo foi exatamente para restaurar a paz entre os reinos de Hettheria, o que foi muito bem sucedido já que a lei dos Wantuks sobre não se relacionar com Elfos foi revogada. Saindo do santuário, o rei Elfo seguiu para além do rio para falar com o rei dos Hamunys, e folgo em saber que tudo correu muito bem, e uma aliança foi feita entre eles também.

			O regresso do rei em segurança as terras élficas foi motivo de comemoração. Alguns dias depois, o rei dos Hamunys visitou os Wantuks, e eles fizeram a mesma aliança que fizeram com os Elfos, a de que os Hamunys teriam a proteção dos Elfos-Dourados e dos Wantuks, e estariam dispostos a ceder tecidos e escrita de qualidade, já que eram peritos na área e no cultivo de algodão e criação de ovelhas, bem como o cultivo de plantas, que eram usadas para tingir roupas, assim os Wantuks do Santuário deixariam de vestir pele de animais. 

			A paz, enfim, reinava em toda Hettheria, mas a paz não dura para sempre, e duas notícias ecoaram entre os reinos: uma delas foi de que o rei dos Wantuks havia cruzado os portais de Metaturion, e a outra foi de que o príncipe Asbadiron havia sido aclamado rei e consolidado seu reino. Seu primeiro feito como monarca foi denominar os Elfos de seu reino como Elfos-Negros; o nome soou sombrio demais e, de fato, o coração dos Elfos-negros não trazia a integridade dos Elfos-dourados, nem dos Elfos-prateados. 

			A maldade na comunidade dos Elfos-negros era tão grande que a magia que permeava Hettheria transformou sua genética, sua estética e forma física. Os Elfos, que antes eram seres de cabelos sempre brancos, olhos sempre azuis, verdes ou rosa no caso das elfas, delicados e tinham voz suave, agora são seres de cabelos sempre negros, olhos sempre pretos, vermelhos e violeta no caso das elfas, ríspidos e mortais, têm voz agressiva, rouca, nunca sorriem, e têm um olhar sombrio que demostra o ódio e a violência que pulsa em seus corações. Mas o amargo da notícia do fortalecimento de Asbadiron como rei passou quando chegou o convite para o banquete de coroação do príncipe Ascanom como rei do Santuário sobre os Wantuks. 

			Era óbvio que os Elfos-dourados não deixariam de ir Quando o dia da coroação chegou, a comitiva real se pôs a caminho; chegando no santuário, reuniram-se os três reinos e, desta vez, as ninfas estavam entre eles. O príncipe dos Wantuks não via por que deixá-las de fora dessa grande comemoração. Afinal, ele era um jovem com tudo para ser feliz e, é claro, muito bons amigos. Tinha como conselheiro o sábio e velho Nastor, e não é exagero algum dizer velho, afinal Nastor nasceu poucos anos depois da partida dos Shansers, e isso já havia muito, muito tempo. Sua hora de cruzar os portais de Metaturion já tinha passado, mas ele ainda não havia encontrado em Hettheria alguém tão sábio quanto ele para o substituir.

			O príncipe Ascanom tinha como amigos os irmãos Waltre-Mertz, Sharazarth e Abnazar. Waltre-Mertz é alto, muito alto, coisa de três metros, cabelos brancos até o meio das costas, barba até o abdômen, olhos tão negros quanto nunca se viu, voz retumbante, enfático, sério (ninguém nunca viu sequer um sorriso seu), o sapato de ‘bico’ curvado para cima pode soar engraçado, porém senso de humor é algo que ele não tem, então se vê-lo por aí, não brinque. 

			É difícil dizer sua idade, já que em Hettheria os anos não passam como no mundo que conhecemos, mas uma coisa sei, passa de 2.000, isso se falando do presente momento, já seu irmão Sharazarth é conhecido por seus longos cabelos brancos e barbas até o umbigo, seus olhos castanhos escuros, orelhas pontudas, dentes brancos e caninos grandes, seus quase três metros, pele acinzentada e seu nariz levemente avantajado (para ser modesto). Embora muito comprometido com suas funções, tem um sorriso fácil e um senso de humor invejável, diferente de seu irmão Waltre-Mertz, que, cá para nós, é o mais sem graça de toda família. Sua roupa pouco convencional branca por baixo e o sobretudo azul celeste chamava atenção. Sua espada longa feita de um metal desconhecido, porém poderoso, forjada pelos próprios Elfos-dourados; seus sapatos metálicos feito de metal nobre não era engraçado, não tanto quanto o de seu irmão; sua voz grossa, porém tranquila trazia conforto por onde passava e seu chapéu parecia um espécie de telhado de palha, como dos plantadores de arroz do Japão. 

			E não posso esquecer de Abnazar, o Irmão mais jovem de Waltre-Mertz e Sharazarth, dono de um olhar sombrio, orelhas como as de Sharazarth, porém herdou o mau humor de seu irmão mais velho, solitário e de poucas palavras, dentes comuns e, embora tenha herdado o mau humor do irmão, vez ou outra sorria com as graças de Sharazarth. Seu sorriso era invejado por alguns, diga-se de passagem. 
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